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Ata de reunião do Conselho de Administração do Instituto de Previdência 
de Campo Formoso. 

Aos 29 do mês de julho de 2025, reuniram-se ordinariamente. na sede 

administrativa do IPCF - Instituto de Previdência de Campo Formoso localizado 

na Travessa Hipólito Ribeiro, S/N, Térreo - Centro, nesta cidade de Campo 

Formoso, às nove horas, os membros dos Conselhos de Administração do IPCF, 

a saber titulares: Gilmara Nunes Duarte. Roberto Novaes Mendes Júnior. Amilton 

Sergio da Silva Fernandes e Felipe de Oliveira Guimarães. Sernivaldo Reis 

Celestino e Amélia Custódio de Molgado Freitas. Conselheiras Suplentes: 

Josedy dos Santos silva. Diretores presentes: Mauricio B. Melo, Marilândia 

Alecrim Souza Vieira. A presidente Gilmara Nunes Duarte após a saudação 

solicitou do secretário a verificação do quórum, o mesmo informou que há 

quárum para a instalação da reunião, e para deliberação, Gilmara passou a ler 

o único item da pauta a saber: 1. Analise da planilha orçamentária da construção 

da sede do IPCF. Em seguida Gilmara passou a palavra para a Diretora do 

Instituto Marilândia Alecrim que passou a presentar a planilha Orçamentária da 

construção da sede do Instituto de Previdência de Campo Formoso, a mesma 

disse que foi feito um processo licitatório para a construção da sede, já foi feito 

todo o processo burocrático de antecipação à construção, foi feita uma planilha 

com os materiais necessários para a construção, o valor geral que vai para a 

licitação é de um milhão setecentos e quatorze mil quatrocentos setenta e três 

reais e cinquenta e três centavos (R$ 1.714.473,53), a planta foi feita com 

quatorze salas, um auditório um com capacidade para trezentas pessoas isso no 

térreo, no primeiro andar terá um auditório com capacidade para cinquenta 

pessoas. uma sala para reuniões e mais salas para utilidade administrativas, 

todas as salas terão banheiros, terá banheiros sociais e especiais no primeiro 

piso e no segundo piso, haverá um elevador sugerido pelo prefeito, um 

estacionamento, dois balcões um no térreo e outro no primeiro andar. O prefeito 

já avaliou esta planilha e achou que está dentro da projeção do orçamento e 



pediu que o Conselho avaliasse. Gilmara explicou o que é a taxa BDI que são 

taxas adicionais devido variações dos itens de matérias de construção nesse 

casso. Os trezentos e trinta e um mil (R$ 330.000,00) é para aditivar o orçamento 

caso seja necessário. Rõmulo disse que não viu a planilha, acho mito edifício 

construir um prédio com um milhão e quatrocentos. Sernivaldo chamou atenção 

que um metro quadrado construído é três mil reais, em meio a discursão surgiu 

uma dúvida sobre o total da área a ser construída Marilândia disse que o 

responsável o Sr. Rafael estaria chegando para explicar. Rômulo perguntou a 

Rafael qual seria a área a ser construída Rafael disse que será 994m2. disse 

ainda que o custo da obra fica em torno de um milhão e trezentos a um milhão e 

quatrocentos tirando os 20%, das três cotações do elevador a mais barata foi 

noventa mil sem a instalação. Gilmara perguntou se alguém tinha mais alguma 

dúvida sobre a planilha orçamentária do projeto de construção da sede do 

instituto? Não houve manifestações de duvidas por parte dos conselheiros. Em 

seguida a presidente colocou a planilha orçamentária em votação e a mesma foi 

aprovada por unanimidade seis votos favoráveis. Gilmara disse que em reunião 

extraordinária não tem o que ocorrer porque são pautas com assuntos pontuais, 

no entanto se necessário for e a pedido da presidência agente poderá colocar 

alguns assuntos para ser discutidos na reunião pergunto ao Conselho se 

poderemos discutir sobre a falta de repasse nos últimos três meses de parte do 

patronal. os conselheiros concordaram por unanimidade fazer a discursão. Em 

seguida a presidente passou a fala para a Diretora do Instituto onde a mesmo 

disse que a prefeitura não repassou o valor integral do patronal dos meses de 

abril, maio e junho do presente ano, a parte do segurado está sendo repassado 

integralmente, FUNDEB está ok e os parcelamentos também as demais 

secretarias estão pendentes três meses, primeiro mês (abril) quatrocentos e 

quinze mil, segundo mês (maio) quatrocentos e cinquenta e dois mil e terceiro 

mês (junho) quatrocentos e vinte e seis mil totalizando um milhão duzentos e 

duzentos e noventa e três mil quinhentos setenta e quatro e noventa enove 

centavos. Marilândia disse que conversou com a prefeito sobre essa situação 

quais as projeções e as possibilidades e ele me disse que tá tendo dificuldades 

financeira em virtude de alguma quedas principalmente do FPM e de um atraso 

de algumas emendas, o prefeito disse que está projetado para regularizar tudo 

em outubro fazendo o rapasse ou fazendo o parcelamento. ele nos lembrou que 



ano passado ocorreu essa mesma situação com pendencia de cinco meses e 

ele regularizou e esse ano tá com essa pendencia mas a intenção é regularizar, 

mas que de ante mão os recursos de FUNDEB e os parcelamentos continuarão 

sendo repassados, a pendencia aumentará mas em outubro ele regulariza. 

Josedy perguntou se não seria um risco a falta de repasses de tantos meses? 

Rõmulo pediu a palavra para explicar a situação e disse que quando a gestão 

faz o planejamento leva em conta as previsões dos recursos e o que está em 

conta planejando durante todo ano e para o planejamento deste ano tinha uma 

emenda que tá em conta mas todas as emendas se encontram bloqueadas 

lembrando que o bloqueio de emendas não é só em campo Formoso, a emenda 

que está em conta é de recursos livres e não pode pagar o Instituto, tem em 

atraso para o Instituto um milhão duzentos e noventa e três mil, eu peguei esse 

número só para mostrar a boa-fé que a gestão tem com o Instituto, já foi 

repassado de parcelamento trinta e dois milhões não só da gestão do Elmo mas 

da Gestão de Rose e de outras gestões anteriores e o prefeito com toda boa-fé 

parcelou, a gestão paga mensal de parcelamento oitocentos mil reais, essa parte 

que está atrasada não é o valor total e não estamos agindo de má fé deixando 

de repassar o valor do patronal integral e depois fazer um parcelamento maior. 

A gestão está pagando o que é de recurso do FUNDEB e parcelamentos e o que 

está em dificuldade está ficando sem repassar, o que eu quero demostrar, é 

prejuízo para o Instituto, eu não vejo assim até porque se a gestão não conseguir 

pagar até o final do ano será feito um parcelamento demostrando toda boa-fé, 

se esse um milhão duzentos e vinte e três fosse repassado e fosse aplicado ele 

não renderia o valor dos juros que são pagos num parcelamento assim não 

haveria prejuízo para o Instituto isso no caso de se parcelar a intensão como a 

Marilândia disse é analisar lá em outubro. como os repasses de final de ano dão 

uma alavancada em outubro, novembro e dezembro a gestão fará a analise e 

pagará o montante, se não pagar a gestão fará o parcelamento. Quero 

demonstrar que não vai ficar essa pendencia até porque o maior interesse hoje 

de estar em dia é da própria prefeitura. acho que o Instituto também quer que 

esteja tudo em dia. A prefeitura tem dois empréstimos aprovados pela câmara 

um na Caixa Econômica e outro no Banco do Brasil então precisamos estar com 

nossa certidão previdenciária em dias isso dá transparência que não vamos ficar 

pendente até porque vai ser prejuízo para a gestão lá na frente quando tiver pra 
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finalizar o empréstimo não ter certidão. Quero tranquilizar vocês que a prefeitura 

vai virar o ano com os repasses regularizadas quer seja fazendo os repasses 

quer seja realizando o parcelamento. Tá ai os números do que a gestão já pagou 

de parcelamento são trinta e dois milhões no geral de 2021 a 2025 foi repassado 

ao Instituto aproximadamente cento e vinte e três milhões entre parcelamento e 

as outras obrigações para com o IPCF. então o que eu quero demostrar também 

é que gestões anteriores em veze de ter essa preocupação de parcelamento, de 

todos esses repasses em dia ficava era débitos, hoje o que tá ficando de debito 

de três messes para cá não têm comparação com o que as outras gestões 

deixaram Roberto perguntou a Rômulo se os parcelamentos são debitados no 

FPM? Então não há a necessidade de a prefeitura repassar? Já é resgatado 

direto na fonte ou não? Rômulo disse é que a prefeitura que faz os repasses, 

quando se faz o acordo é assinado o contrato para desconto no FPM. eu não sei 

porque o Banco do Brasil não faz debito automático, Marilândia lançou uma 

proposta para o Conselho deliberar sobre o desconto automático no Banco do 

Brasil enviar para a prefeitura formalizar o desconto automático. Roberto 

pergunto para Rômulo se o valor do patronal que ficou sem repasse no ano 

passado foi regularizado? Rômulo disse que não se recorda se foi parcelado ou 

se foi repassado no final do ano. Gilmara pergunto se da educação pode tirar o 

patronal do FUNDEB ou não? Ou é só dos 25%? Rômulo disse que a gestão 

está repassando a parte do segurado e o patronal faz o repasse do FUNDEB 

porque tem dinheiro em conta. Amilton perguntou se está havendo resgate para 

pagar a folha? Marilândia disse que não. e Rômulo complemento dizendo que 

se a prefeitura não estivesse repassando parte do patronal da educação talvez 

o Instituto já estivesse fazendo resgate. Marilândia pediu a Mauricio que tirasse 

as dúvidas dos conselheiros sobe o sequestro das parcelas dos termos de 

parcelamentos. Mauricio disse que na prática os sequestros não acontecem. nós 

sempre enviávamos um oficio autorizando o banco a fazer esse sequestro 

depois o banco teve outro entendimento na gestão de da ex-prefeita Rose onde 

ela disse que o banco não podia está sequestrando dinheiro, primeiro teria que 

ter a boa-fé do gestor de fazer o pagamento voluntario até o dia trinta, mas se 

decorreu cinco dias úteis e não houve o repasse ai o Instituto aciona o banco e 

o mesmo faz o sequestro. Sernivaldo disse que comemorou que o parcelamento 

foi aprovado pois foi uma luta, se o atual p feito não faz esse parcelamento o 
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Instituto já teria quebrado. são oitocentos mil que é repassado por mês só de 

parcelamento então o Instituto não está perdendo pelo contrário tá mais rentável 

do que se esse dinheiro estivesse aplicado. Gilmara disse a Sernivaldo que o 

Instituto não tá perdendo por causa do comprometimento dos conselhos e 

também da gestão atual digo isso poque em tempo que você não estava por aqui 

em que mês a mês vínhamos para este instituto e só vê o montante crescente 

do déficit porque o patronal não era repassado. A presidente Gilmara disse que 

o atual gestor vem tendo responsabilidade nos últimos quatro anos e acredito 

que devemos dá esse credito de confiança já que ele se compromete através do 

secretário de finanças e a própria Diretora Presidente já conversou com ele 

também, então vamos aguardar o gestor regularizar esse valor de um milhão 

duzentos e noventa e três mil valor que vai aumentar até outubro. Marilândia 

disse que o prefeito irá assinar o Pro-Gestão onde a responsabilidade aumentará 

para todos os envolvidos. Nada a mais havendo a tratar declarou-se 

encerrada a reunião da qual foi lavrada a presenta ata. que depois de lida e 

votada, será assina por mim Amilton Sergio da Silva Fernandes, que secretariei 

a reunião e por todos os presentes 
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Reunião reak7ada em, 29 de julho 2025. 


